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Resumo: O semiárido nordestino caracteriza-se por apresentar alta incidência de radiação solar e altas 

temperaturas durante praticamente todo o ano. Mesmo adaptados aos mais diversos ambientes, é importante 

conhecer os parâmetros de aclimatação dos ovinos, com o interesse de selecionar animais que apresentem 

melhores condições adaptativas para produção e reprodução nesta região. Nesse sentido, o presente trabalho 

teve como objetivo avaliar a adaptabilidade de ovinos de diferentes raças às condições climáticas do 

semiárido. O experimento foi realizado no IFCE-Campus Crato, utilizando três animais de cada raça Dorper, 

Santa Inês, White Dorper, distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado. Foram coletados dados 

semanalmente de temperatura retal, frequência respiratória e temperatura superficial corpórea durante dois 

turnos manhã e tarde. Os dados obtidos foram submetidos a análises de variância, e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey. As raças apresentaram regularidade para temperatura retal, enquanto as médias de 

frequência respiratória foram encontradas em baixo nível de desconforto. Para a variável temperatura 

superficial corpórea, a raça White Dorper obteve médias superiores para todos os turnos sem diferença 

estatística. As raças avaliadas mostraram-se adaptáveis à região de estudo, utilizando seus mecanismos de 

homeotermia de forma eficiente. 

 

Palavras chave: Estresse térmico, Termorregulação, Variáveis fisiológicas. 
 

 

Adaptability of sheep breeders bred in the semiarid 
 

Abstract: The Northeastern semiarid region is characterized by a high incidence of solar radiation and high 

temperatures practically all year round. Even adapted to the most diverse environments, it is important to know 

the parameters of acclimatization of the sheep, with the interest of selecting animals that present better 

adaptive conditions for production and reproduction in this region. In this sense, the present study aimed to 

evaluate the adaptability of sheep of different breeds to climatic conditions in the semiarid region. The 

experiment was carried out at IFCE-Campus Crato, using three animals of each Dorper, Santa Inês, White 

Dorper breed, distributed in a completely randomized design. Data were collected weekly for rectal 

temperature, respiratory rate and body surface temperature during two morning and afternoon shifts. The data 

obtained were subjected to analysis of variance, and the means compared by the Tukey test. The breeds 

showed regularity for rectal temperature, while the means of respiratory frequency were found in a low level 

of discomfort. For the variable body surface temperature, the White Dorper breed obtained higher averages 

for all shifts without statistical difference. The races evaluated were shown to adapt to the study region, using 

their homeothermia mechanisms efficiently. 

Keywords: Thermal stress, Thermoregulation, Physiological variables.
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Introdução 

 

A criação de rebanho de ovino em regiões 

de clima tropical, quando comparada com regiões 

de clima temperado, apresenta limitações na 

produtividade, em consequência dos vários efeitos 

bióticos e abióticos tais como temperatura, 

umidade, genética, sanidade, nutrição, nesse 

sentido, o conjunto desses fatores deve ser tratado 

de forma especial para obtenção de um melhor 

desempenho animal, consequentemente melhor 

produção (Eustáquio et al., 2011). 

Segundo Sejian et al. (2018) o estresse 

térmico é o componente que mais exerce 

influência negativa sobe o bem estar animal, 

relatado como o principal motivo da limitação 

produtiva na maioria das regiões do mundo, 

principalmente em países em desenvolvimento, 

havendo necessidade de conhecer a tolerância e 

capacidade adaptativas das diferentes raças 

ovinas.    

Os efeitos do estresse térmico sobre o 

animal é mensurado através das respostas 

fisiológicas expressadas através da: temperatura 

retal, frequência respiratória, frequência cardíaca, 

temperatura corporal, entre outros como a taxa de 

sudação, perfis hormonais, parâmetros 

hematológicos (Pragna et al., 2017 & Mengistu et 

al., 2017). 

Os ovinos se adaptam às adversidades 

climáticas modificando algumas características 

biológicas, seja ela comportamental, fisiológica, 

metabólica, que auxilia os animais a enfrentarem 

situações estressantes (Ribeiro et al., 2018 & 

Mascarenhas, 2018). O comportamento do animal 

demonstra notoriamente o bem-estar e a situação 

do ambiente externo (Garner et al., 2017).  

A partir do conhecimento dos efeitos do 

estresse térmico sobre esses animais, é possível 

aperfeiçoar o manejo utilizado, otimizando a 

produção com o mínimo de perdas possíveis 

(Torres et al., 2017), haja visto que essas 

informações também poderão ser bases teóricas 

para pequenos criadores, servindo de orintação no 

programa de melhoramento genético, assim 

almejando a adaptabilidade fisiológica dos ovinos 

as diferentes condições ambientais do semiárido 

(Aleena et al., 2016 & Vieira et al., 2016). 

O trabalho teve como objetivo de avaliar a 

adaptabilidade de reprodutores ovinos de 

diferentes raças às condições climáticas do 

semiárido. 

Material e métodos 

 

Os procedimentos realizados neste estudo 

foram aprovados pelo Comitê de ética no uso de 

animais (CEUA) do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Ceará, Fortaleza, Ceará, 

Brasil, protocolo CEUA Nº. 2453230918. 

O estudo foi conduzido no biotério de Ovino 

caprinocultura, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Ceará [IFCE], Campus 

Crato, localizado na região semiárida nordestina, 

com latitude 7°13'46'' Sul, longitude 39°24'32'' 

Oeste, altitude de 446 m, caracterizada por 

apresentar um clima Aw’, de acordo com a 

classificação de Köppen. 

Foram utilizados 9 animais (reprodutores 

ovinos), 3 Santa Inês, 3 Dorper e 3 White Dorper, 

com peso vivo médio de ± 90 kg, com idade entre 

16 e 36 meses. Os animais foram mantidos em 

regime intensivo, em baias coletivas, equipadas 

com comedouro, bebedouro, em aprisco com piso 

de madeira suspenso e cobertura de telha de 

amianto. As coletas foram coletas durante o 

intervalo de setembro de 2018 a maio de 2019, de 

setembro a dezembro período seco e de janeiro a 

maio período chuvoso. Receberam dieta conforme 

com as exigências nutricionais a base de volumoso 

e concentrado seguindo as orientações dos 

técnicos da instituição, oferecida as 8 e as 13 h. 

As variáveis climáticas (temperatura e 

umidade relativa do ar) foram obtidas com auxílio 

de termohigrômetro digital Instrutherm ht-200, 

sendo mensuradas no horário das coletas (duas 

vezes ao dia) às 7 e às 13 h. O aparelho foi 

instalado dentro do aprisco próximo a baia onde 

estavam os animais, com o intuito de caracterizar 

melhor o microclima gerado dentro das 

instalações. Com base nas variáveis climáticas, foi 

calculado o índice de temperatura e umidade 

(ITU), utilizando- se a fórmula: ITU = (0,8 x TA + 

(UR/100) x (TA - 14,4) + 46,4), sendo TA: 

temperatura do ar e UR: umidade relativa (Thom, 

1959).  

As variáveis fisiológicas coletadas foram: 

temperatura retal, frequência respiratória e 

temperatura superficial corpórea, seguindo 

metodologia descrita por Silva et al. (2010). Foram 

aferidas duas vezes ao dia as 07 da manhã e 13 

horas da tarde, semanalmente, durante dois 

períodos, chuvoso e seco. 

Para obtenção da temperatura retal e da 

frequência respiratória foram utilizados um 
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termômetro veterinário digital e um estetoscópio 

flexível ao nível da região torácica, 

respectivamente. A temperatura superficial 

corpórea de cada animal foi obtida através 

termômetro infravermelho, (SCANTEMP) modelo 

ST - 1000 da marca Incoterm, a partir da média da 

temperatura da pele de quatro pontos distintos do 

corpo do animal: costela, flanco, cabeça e 

testículo, assim havendo o mínimo de manipulação 

para evitar estresse ao animal.  

Os dados obtidos foram submetidos aos 

testes de homogeneidade de variância e de 

normalidade dos erros com suas probabilidades 

(p-valor). A análise de variância, por meio do 

procedimento univariado do programa de análise 

Estatística Statistical Analysis Sistem (SAS,1986) 

e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 
 

 

Resultados e discussão 

 

Durante o período experimental, a 

temperatura ambiente (TA) apresentou efeito 

significativo (p<0,05) entre os turnos e períodos 

(Tabela 1).  

 

 

Tabela 1 - Médias, desvio padrão, mínimo e máximo de temperatura do ar (°C) durante os períodos seco de 

2018 e chuvoso de 2019 em Crato, CE 

 
Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. σ = Desvio padrão; 
Min = mínimo; Max = máximo 

 

 

Os valores de TA durante o turno da tarde, 

nos períodos seco e chuvoso ficaram acima do 

preconizado para espécie (Baêta, Souza, 2010, 

Eustáquio et al., 2011 & Torres et al., 2017). Os 

resultados obtidos pelo turno da manhã indicaram 

uma situação de conforto térmico (Baêta & Souza, 

2010), corroborando assim Furtado et al. (2017), 

que afirmaram que o período de maior estresse 

para os animais é durante o turno da tarde. 

A umidade relativa do ar (UR) apresentou 

efeito significativo (p<0,05) entre os turnos e 

períodos (Tabela 2), e teve comportamento inverso 

a TA, em que os valores de UR durante os turnos 

(manhã e tarde) e períodos (seco e chuvoso) 

avaliados, ficaram abaixo do preconizado para 

espécie (Baêta & Souza, 2010, Eustáquio et al., 

2011 & Medeiros et al., 2015). 

 

 

Tabela 2- Medias, desvio padrão, mínimo e máximo de umidade relativa do ar (UR, %) durante os períodos 

seco de 2018, e chuvoso de 2019 em Crato, CE 

 
 Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. σ = Desvio padrão; 
Min = mínimo; Max = máximo 
 

Período Turno 
Média ± σ 

Min Max 
Média ± σ 

Min Max 
(TA inicial) (TA final) 

Seco Manhã 26,04 b±1,24 23,30 27,30 26,68 b±1,23 24,20 28,00 
Seco Tarde 30,88 a±3,69 24,00 36,60 31,35 a±3,39 24,50 34,80 

Chuvoso Manhã 25,90 b±1,46 23,60 28,20 26,25 b±1,64 24,00 29,30 
Chuvoso  Tarde 31,67 a±2,60 24,90 34,50 32,37 a±2,74 26,00 36,10 

Período Turno 

Média ± σ 

Min Max 

Média ± σ 

Min Max 
(UR inicial) (UR final) 

Seco Manhã 46,56 a±7,53 34 57 45,44 a±7,58 33 56 

Seco Tarde 30,54 b±12,30 15 48 33,09 b±12,28 15 48 

Chuvoso Manhã 46,70 a±6,28 30 53 45,47 a±6,57 28 53 

Chuvoso Tarde 29,80 b±9,63 18 50 29,00 b±9,36 18 48 
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O índice de temperatura e umidade (ITU) 

não apresentou efeito significativo (p>0,05) entre 

os turnos e períodos (Tabela 3), durante os turnos 

e os períodos avaliados os valores obtidos 

demonstraram não haver condições climáticas 

estressante para os animais, de acordo com Sejian 

et al. (2018), afirmam que o ITU com valores 

abaixo de 82 não desencadeia estresse para 

ovinos. 

 

 

Tabela 3 - Médias, desvio padrão, mínimo e máximo do Índice de temperatura e umidade (ITU) médias 

durante os períodos seco de 2018 e chuvoso de 2019 em Crato, CE. 

 

Período Turno 
Média ± σ 

Mínimo Máximo 
ITU 

Seco Manhã 72,69 a±1,95 68,30 75,30 

Seco Tarde 72,44 a±1,63 69,60 74,00 

Chuvoso Manhã 75,75 a±2,81 70,20 79,00 

Chuvoso  Tarde 76,72 a±2,29 71,60 79,70 

 
Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. σ = Desvio padrão 

 
 

O período de maior estresse para os 

animais é durante o turno da tarde (Furtado et al., 

2017). Apesar dos resultados obtidos para o ITU 

durante o turno da tarde indicarem que o ambiente 

não oferecia condições de estresse, os resultados 

de TA e UR se contrapõe, pois as variáveis 

apresentam valores desfavoráveis a bom 

desempenho térmico dos ovinos. TA elevada e 

baixa UR, formam uma condição ambiental que 

afeta negativamente o desempenho produtivo e 

reprodutivo desses animais (Costa et al., 2015 & 

Kumar et al., 2017), comprometendo      funções 

fisiológicas fundamentais, como o processo de 

homeostase do animal (Pantoja et al., 2017, 

Borges et al., 2018 & Amorim et al., 2019). 

A análise de variância não revelou efeito 

significativo (p>0,05) para a temperatura retal (TR) 

nos turnos e nos períodos (Tabela 4). Já para 

frequência respiratória (FR), a análise de variância 

revelou efeito significativo (p<0,05) para os turnos 

e períodos (Tabela 5). Os valores de TR 

considerados normais para espécie ovina variam 

entre 38,5 a 39,5 °C, e os FR varia entre 16 a 34 

movimentos por minutos (Eustáquio et al., 2011).  

 

 

As médias da TR mantiveram-se dentro do 

padrão de normalidade para espécie, exceto as 

médias da FR, que se apresentaram acima do 

considerado normal. Segundo Silanikove (2000), 

valores de FR entre 40-60  

mov.min-1, como os mensurados no estudo, 

caracterizam estresse baixo. 

Valores elevados de FR, nem sempre 

indicam que o animal esteja em situação de 

estresse térmico. Caso o animal tenha sido 

eficiente em dissipar calor, conseguindo manter 

sua homeotermia, poderá não ter ocorrido estresse 

térmico, mas sim um gasto energético maior no 

processo da termorregulação, contribuindo assim 

para um menor desempenho. 

Isto pode variar de ambiente para ambiente 

e de animal para animal, dependendo da eficácia 

dos mecanismos de calor da forma sensível, ou 

seja, se estes não forem suficientes, o animal faz 

uso de outros meios de dissipação de calor na 

forma insensível, como a sudorese e/ou frequência 

respiratória, para manter a homeotermia 

(Eustáquio et al., 2011). 
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Tabela 4 - Médias da temperatura retal (TR, °C) de ovinos das raças Santa Inês, Dorper e White Dorper nos 

períodos (seco e chuvoso) e nos turnos (manhã e tarde) sob clima semiárido no Crato, CE. 

 

Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 

 

Tabelas 5 - Médias de Frequência respiratória (FR, mov.min-1) das raças Dorper, Santa Inês e White Dorper  

em função dos periodos seco de 2018 e chuvoso de 2019 e turnos manhã e tarde, em Crato, CE. 

 

Raça Período Turno 
Média 

(mov.min-1) 

Intervalo de confiança de95% 

Limite inferior Limite superior 

Dorper 

Seco 
Manhã  40,89 b 35,89 45,89 

Tarde  64,79 a 59,57 70,01 

Chuvoso 
Manhã  41,33 b 36,53 46,13 

Tarde  63,59 a 58,79 68,39 

Santa Inês 

Seco 
Manhã  40,11 b 35,12 45,11 

Tarde  61,76 a 56,54 66,98 

Chuvoso 
Manhã  37,58 b 32,72 42,44 

Tarde  63,18 a 58,38 67,98 

White Dorper 

Seco 
Manhã  39,03 b 34,03 44,02 

Tarde  61,64 a 56,42 66,86 

Chuvoso 
Manhã  37,33 b 32,53 42,13 

Tarde  55,69 a 50,89 60,49 
 
Médias seguidas de letras distintas entre turnos no mesmo período e mesma raça diferem a 5% pelo teste de Tukey. 

 

 

A temperatura superficial corpórea (TSC), o 

resultado entre a energia térmica produzida e a 

energia térmica dissipada, após a análise de 

variância, observou-se efeito significativo (p<0,05) 

para turnos e períodos (Tabela 6).  

 

 

 

 

 

 

Raça Período Turno Média (°C) 

Intervalo de confiança de  95% 

Limite inferior 
Limite 

superior 

Dorper 
Seco 

Manhã 38,60 a 38,48 38,72 

Tarde 38,72 a 38,59 38,85 

Chuvoso 
Manhã 38,66 a 38,54 38,78 
Tarde 38,61 a 38,49 38,73 

Santa Inês 
Seco 

Manhã 38,68 a 38,56 38,81 

Tarde 38,89 a 38,76 39,02 

Chuvoso 
Manhã 38,59 a 38,40 38,64 
Tarde 38,71 a 38,59 38,83 

White Dorper 
 

Seco 
Manhã 38,65 a 38,53 38,77 

Tarde 38,74 a 38,61 38,87 

Chuvoso 
Manhã 38,59 a 38,40 38,64 

Tarde 38,65 a 38,53 38,77 
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Tabela 6 - Médias de temperatura superficial corpórea, das raças Dorper, Santa Inês eWhite Dorper em 

função dos turnos, aferidos com o termômetro laser em Crato, CE. 

 

Raça Período Turno Média 

Intervalo de confiança de 95% 

Limite inferior Limite superior 

Dorper 

Seco 
Manhã 34,72 b 33,91 35,53 

Tarde 36,67 a 35,82 37,51 

Chuvoso 
Manhã 33,32 b 32,53 34,11 

Tarde 37,28 a 36,50 38,06 

Santa Inês 

Seco 
Manhã 35,13 b 34,32 35,94 

Tarde 37,28 a 36,44 38,13 

Chuvoso 
Manhã 33,28 b 32,48 34,08 

Tarde 37,01 a 36,23 37,79 

White Dorper 

Seco 
Manhã 35,24 b 34,43 36,06 

Tarde 37,91 a 37,07 38,76 

Chuvoso 
Manhã 33,87 b 33,06 34,69 

Tarde 37,92 a 37,14 38,70 

 
Médias seguidas de letras distintas entre turnos no mesmo período e mesma raça diferem a 5% pelo teste de Tukey. 

 

 

Animais com pelame escuro são mais 

susceptíveis ao estresse térmico, por absorverem 

mais calor, já animais com pelames claros, 

apresentam menores coeficientes de absorção, no 

entanto, deve-se levar em conta que a 

transmitância da radiação solar é maior que nos 

escuros (Kapila et al., 2016, Angel et al., 2018 & 

Mascarenhas, 2018). 

A média da TSC da raça White Dorper foi 

superior em relação aos demais, em ambos os 

turnos e períodos avaliados. Por ser um animal 

exótico, apesar de naturalizado no país, ovinos 

White Dorper foi trazido no intuito de aumentar a 

produção de carne, já que é um animal 

especializado, o que requer dele maior utilização 

do mecanismo termorregulatório da vasodilatação 

periférica, como também, pelo fato de uma maior 

densidade do novelo servindo como isolante 

térmico, uma vez que o velo espesso dificulta a 

evaporação de umidade pelo fato da lã ser 

higroscópica e absorve o vapor d’água (Bagath et 

al., 2016 & Torres et al., 2017). 

À medida que a TA se eleva as perdas de 

calor nas formas sensíveis, diminuem, devido ao 

aumento no gradiente de temperatura entre a 

superfície do animal e o ambiente, nessa situação, 

o animal aumenta o fluxo sanguíneo periférico 

(vasodilatação) no intuito de diminuir o gradiente, 

auxiliando na dissipação de calor, porém como 

todo processo de manutenção tem consequências, 

essa vasodilatação traz como consequência um 

aumento na frequência cardíaca e o aumento da 

TSC (Vieira et al., 2016).  

 

 

Conclusão 

 

As raças avaliadas demonstraram estar 

adaptadas ao ambiente semiárido. Dentre elas, a 

White Dorper foi a que mais recorreu ao 

mecanismo termorregulátorios (frequência 

respiratória), demostrando ser a raça menos 

adaptada em relação à raça Santa Inês e Dorper.  
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